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Taxonomia, sistemática e regras de nomenclatura. Identificação das principais famílias de plantas de interesse agronômico.

I. Objetivos
Conhecer as noções básicas de taxonomia, sistemática vegetal e regras de nomenclatura; 

Identificação das principais famílias de plantas de valor econômico; 

Praticar técnicas de coleta, herborização e identificação de material botânico;

Reconhecer as características gerais das plantas, sua origem, sistemática e utilização;

Reconhecer a importância destes organismos nos ecossistemas e para o ser humano.

II. Programa
2.1 Introdução à Botânica sistemática

       2.1.1 Sistemática: definição, sistemas de classificação, taxonomia e filogenia vegetal

       2.1.2 Regras básicas de nomenclatura botânica

       2.1.3 Briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas: características gerais, importância, estrutura e    reprodução.

       2.1.4 Morfologia externa das angiospermas: raiz, caule, folha, flor, fruto e semente.

2.2 Técnicas de herborização

       2.2.1 Métodos de coleta

       2.2.2 Herbário: organização, técnicas de secagem, montagem de exsicatas, etiquetagem e conservação

2.3 Principais famílias botânicas

       2.3.1 Características gerais e descrição botânica.

       2.3.2 Importância econômica e agronômica

       2.3.3 Sistemática e aspectos evolutivos.

       2.3.4 Principais espécies de plantas cultivadas: Importância agronômica e Descrição botânica.

III. Metodologia de Ensino
Aula expositiva dialogada, com uso de recursos áudio-visuais;

Aulas práticas em laboratório e campo envolvendo a coleta, o preparo, a herborização e a identificação.

Elaboração de material herborizado para fins de identificação botânica de plantas com interesse agronômico.

IV. Formas de Avaliação
Os alunos serão avaliados a partir de avaliações escritas e práticas, relatórios de aulas práticas, questionários/elaboração de resumos e

atividades extraclasse, Caderno de Sistemática de Plantas Cultivadas, participação e postura nas atividades desenvolvidas no decorrer da

disciplina. Dessa forma, o aprendizado será avaliado através de:

-Avaliações escritas contendo questões objetivas e discursivas acerca dos temas abordados em  aulas teóricas e práticas. O conteúdo das

provas é cumulativo durante o semestre. 

-Caderno da disciplina onde serão incluídas as atividades solicitadas (relatórios, estudos dirigidos e resumos). O caderno deverá ser

desenvolvido individualmente ao longo da disciplina e a este será atribuída uma nota no final do semestre.

-Relatórios de aula prática. Os alunos desenvolverão os relatórios de forma individual a cada aula prática e poderão submetê-los na

plataforma MOODLE em formato pdf.

-Ao final do semestre, será aplicada uma avaliação de recuperação contendo questões objetivas acerca dos temas abordados ao longo da 

disciplina e a nota desta poderá substituir a menor nota das avaliações teóricas anteriores para o cálculo da média final.

A média final da disciplina será formada pela média aritmética entre as avaliações teóricas, o caderno da disciplina e os relatórios de aula

prática.
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